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PROVÍNCIA *. P A U L O 
Todos os negócios concernen

tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á L. N. de Vascon 
cellos 
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Aproximou-se do psiché, ompoz as 
ligeiras perturbações de seu trajo, 
anneluu um cacho dos cobertos, con
certou os fotos d. saia e tomi/fi n bra
ço d i marido para eulrur na sala. 
— N to faças imprudência, Aurelia I í 

disse •) Firmtna. 
—Não tenha susto/ Agora estou pre

servada . 
A viuva não entendeu. Aurelia af-

fasUudo-se atirou em voz ra 
advertência ao marido, i ysio-

N ã o teriam dado muito prazer 
ahuoçando comnosco». 

Excepiuando se esta que ida 
airi^a todos os mais estavam s 
«..ontrariados. As duas moças, 
apczar de suas caretas muito -igni-
ricativas ainda continham se, os 
homens, porem, e os m e inos ti
nham caras taes que faziam a ale 
gna de u m desenmsta do charivari, 
E a razão era que indagávamos se 
o nosso passeio tão desejado não 
ficaria sem effeito. Era evidente 
que esta visita inesperada contra
tava a todos. Sfomente, a Sra. 
Blinval, c o m o dona de casa que 
conhece os seus deveres nenhum 
descontentamento mostrava. 
Entretanto pensava eu : 

C o m o arranjar-se-ha ella ? 

Por u m a parte, voharpara casa 
parecia-me difícil, seria desman
char uma festa. Por outra parte, 
a cosinheira não estando preve-
niJad'este augmento de convivas, 
era de temer que tivéssemos u m 
jantar insufficiente. .Triste persp
ectiva para estômagos jovens e i 

robustos que M m -i<a de excursão 
iria tom ir exij n»e?. 

Afinal olhei para a minha ami
ga e achei lhe ? r-»>t" tão sereno 
que comece a ter confiança. 

«Demais, pensei, por ventura 
nã conheço ba-umte aSra. B'in 
vair 

E' uma Se.ho-a de recurso-. : 
nunca se ha de apanha -a descal
ça. Q u e m sabe se ella não pos-
sue algum tahs.j^n, alguma vari
nha mágica ? Q u e m sabe se a 
nossa volta não encontraremos 
u m i mesa pr<>fusarr.en'e servida/ 

Estava eu note po^to das mi
nhas reflexões-, quando a peque
nina Nelly. uma creança realmen
te importuna, u m diabrete de o-
Ihos azues, correu para o Sr Pau-
lino, iomou-lhe a m ã o e olhando 
com u m ar esperto e supplicante : 
— N ã o sabe ? Vamos ao moinho. 
— E vejo que você está muito 

alegre porque vae ao moinho ? 
— Você virá também, não ? 
—Iremos aonde a tua boa ma
mãe quizer nos levar, minha bella 
menina. /'Continua). 

no nia conservava os traços das cum-
uinçoes por que passara. 
— S jaraos desgraçados, mas não ri

dículos. 
Tudo, monos dar rainha vida em es-
pectaculoá este mundo escarninho. 
Todos est̂ s indicentes foram curtos 

e suecederara-se tão breves, que um 
quarto de hora depois do desmaio, 
Aurelia entrava no saião pelo braç • 
do mari io, tão fie^cae vi<;<>«.« co.no 
no paincipio do baile, e ainda ma-s 
deslumbrante de belteza. 
Seus convidados ao vel-a caminha

ram á seu encontro, mas não podt; 
apresentar lhe suas felicitações, 
que a oicbe^u despejava o mesmo 
turbilhão ajvülsa de Strf.-uss, <• v 
lia volteava a sala com o mar 
—Que loucura 1 
Foi ú -:VL ipi»; s< 

T.n!-- Seix.is i 
frias ella i» emmu< 
1 I V I 

tanto lerri 
primei i mz, e o mínimo alv< 
l â n i • 

Ia lia pouco se confund 

mesma pul ayào, «agora baliam iso
lados e cade.it s apegas agitados pelo 
movirae.it <, com» .o.ileiros de lelo-
gios Havia entre ambos u m oceano 
de gelo. 

Acabada a valsa, Aurelia recebeu 
risonha as felicitações das amigas e 
convidados ; Seixas cenouras e expro-
br çõ s por ter eotisenlido em dansar 
secunda vez emnii mulher. 

—Podia ser-lii • f.»ta; ' 
—Era pre.ci>o emar-me da v rtr 

acudiu Aurebii mulo. Elle ti
nha obrigação. 
—Ii ag< r.i esta cura 'a ? lerguntou 

o general. 
—0:i / p a n e i.pro / 

0 baile continuou cada vez mais ani-
VI 

ultimo dos convida-
Seixas vnM »va de conduzir ao 

ida IVrreira. Aure
lia que o osneeraya, deu-lhe hô • noi
te e ia retiiarse. Fernando a ataihu I 
—Desejo dar-lhe unia • xplicação : 

'ilinúa.J 

http://co.no
http://cade.it
http://movirae.it
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NOTICIÁRIO 

Colonos revoltados 
No dia 25 do corrente.ás 11 ho« 

ras da manhã, esta pacifica cida
de ficou seriamente sobresaltada 
com a noticia de que os colono;, 
da fazenda dos srs. drs Alves e 
Freitas se haviam sublevado e 
tent .vam assass nar o noss 3 ami
go dr. Antônio de Souz;. Freitas. 

Recebi Ja a noticia pelo honra
do sr. delegado de policia o sr. 

Gab. iel de Souza Freitas, es
ta activa e intelligente auct«.rida-
de tratou immediatamcnte de dar 
as providenc5as que o caso cxgia, 
e acompanhado de sen escrivão, 

rat;as e vanos cidadãos que 
vol intaria nente >c apresentarão, 
pura ali se dirigiu e com a pruden 
cia c critério que lhe sá<> peculu 
ie> tractou de chamar a ordem 

>ublevado 'endo e fa
zendo recolher á i leia publica 
aiuiclles que mais altaneiros e de-
sobedientes se mostrarão. 

Felizmente,não temos nesta oc 
casião de lamentar factos desa-
gradaveis e isto repelimos, unica
mente devido a cor igem e ener
gia da a ictoridade e dos dignos 
c va'heiros que o acompanha 
ram ; mas. em nome da n ssa pa
cifica população e em nome da 
ordem publica é de esperar que 
providencias enérgicas e acerta
das sejam de^de já tornada*, afim 
de que á cada momento não te
nhamos de registrar scenas de pu 
gilato praticados por im i urnn 
tes que. gananciosos, ac editão 
que a paga não deve corre^ on 
der ao serviço que prestão e 
entendem que os proprietário* de 
fazendas são obrigados a * itisfa-
zer com promptiíão suas cx:gen 
cias desarrazoadas. 

E' preciso que cada um se ar
me contra esses aventun 
entendem que o seu capri> ho de 
ve ser superior ao seu 
Conhecemos mui de p ? 

gnos proprietários de fa 
podemos garantir que ara/ão e o 
direito estão do seu In 

Abaixo publicamos o r fficio 
que foi dirigido ao sr. dr 
de Policia, communicando o fac-
to de que viemos referir. 

Delegacia de Policia de Itú, 26 de 
Abril de 1889. 

Illm. Exm. 
Com pezar, tenho o d?v-r de 

levar ao conhecimento no de V. 
Exa.,que hontem, ás 12 horas da 
m a n h ã , communicando-me o 
dr. Antônio de Souza Freitar 
alguns colonos italianos contra-
ctados para o serviço de sua 
vouro,sem motivo justificável, se 

havia sublevado e tentaram sedu-
sir s e u s companheiros c o m 
intento criminoso, para ali imme-
diatamente me dirigi,acompanha
do de meu escrivão e de 10 pra
ças e depois de empregar a pru
dência que exigem casos desta na
tureza pude prende1 os subleva-
dos constantes da relação junta. 
Devo, desde ja, declarar u V. 

Exa. que apezar da resistência e 
audácia dos ditos colonos,nao se l 
deu, no conflicto, facto que hoje 
se possa lamentar. 

Deu> Guarde a V. Exa. 
Illm. e Exmo. Sr. Desembarga

dor Chefe de Policia 
(» Delegado de Policia 

Luiz Gabriel de Souza Freitas. 

Dr.Francisco de Paula Souza 
e Mello 

Depois de longos soíírimentos, 
deixou no dia 29 ás 7 i/a horas 
da noite,de existir o dr.Francisco 
de Paula S mza e Mello, que ha 
muito perdera o uso d* razão. 
Era o d«*. Paul 1 Souza, oriundo 

de uma ibustre famil a e natural 
d'esta cidade que com ia/.âo -e 
deve orgulhar de haver possuído 
tjo bentnemerito filho. 
O dr. Paula Souza cujo talen

to raro cemeçou a de envolver-se 
dura< te o- -eus estudos .!e huma
nidades animou a seu . di0nos pães 
a alliment.»r o vôo da águia que 
demaniavaum honsonte que só 
é a morada das grandes iutellihen-
Cias. 

Infelizmente o homem cuja per
da, com razão, lamentamos,e que 
foi sempre rodeado vio que era 
grande e illu t e, tombo 1 a c 
pa,ct cado de uma expessa negra 
nuvem que em seus últimos annos 
bscurecia o êu espirito, privan

do assim a pátria e a família de 
seus serviços e talem 
Paz a su 1 alma. 

TIes Mariano 
Com a solemnidade do crstu-

me, p ndo hon cm. na 
egreja do ó »rn J s festas 
que a S-inta ê r« ja 1 elebra em 
honra da Mãe de Deus, neste 
mez. 

Fallecimento 
Depois de I7 dias de viuva e 
muitos de padecimento, suecum-
biu n'es a cidade, no dia 28 do 
passado pelas 1.1 horas da tarde, 

{ a sra. D. Deolinda Ferraz de Bar-

Iros. 
Contava apenas 25 annos de 

idade e era geralmente estimada 
por tedos que a conheciam pela 
sua delicadez . 
A sua enfermidade aggravou-se 

muito depois da morte do sen 
• presado marido Elias Galvão de 
França Barros. 
A sua exma. família enviamos 

nossos sinceros pezames. 

Nikeis falsos 
Temapparecido em circulação, 

em Mogy- irim, diversos nikeis 
falsos de 200 reis. 

Baptisado 
Baptisou-se hontem a interes

sante menina filha do sr. Josino 
Carneiro, proprietário do Hotel 
do Braz, recebendo o nome de 
Adelaide. 
Foram paranymphos o illustre 

clinico dr. Cesario de Souza 
Ereit; s e sua senhora. 

Abundância de ouro 
O thesouro nacional recolheu 

no dia 26 ao Banco do B 
400.000 soberanos, no valor le-
âl de 3.536:ooofrv-

Companhia Ytuana 
Como estiva annunciada, rc 

lisou-se no dia 28 a reunião da as-
sembléa geral desta companhia. 
Foi eleito director, em sub>ti-

tuição ao dr.Raphael Aguiar Paes 
de Barros, o sr. Antônio Paes de 
Barros.e presidente da compa
nhia o dr. José Pinto do Carmo 
Cimra. 
Foram aprovadas as contas e o 

relatório apresentado, dand 
assemblèa, por unanimidade de 
votos, a directoria. poderes am
plos e ilimitados para novas ope
rações, que habilitarão a compa
nhia a caminhar, sem obstáculos, 
para o seu engi andecimento e 
prosperidade. 

"SÊCCÃO LIVRE 
e> 

ü escrivão orino 
Constado-me queo escr vãoin-

terino do primeiro cartório assoa
lha pela cidade que me neguei ao 
pagamento de um mil reis da bus-

I ca de uns autos, cuja vi-ta me 
recusou em cartoiio, dando isso 
como excusa ao seu estuUo pro
cedimento, declaro que é descara
da mentira, a ser exacta a infor
mação que me deram. 

: Felismente achava-se presente 
o sr. Aureliano de Aguirra, cujo 

> testemunho insuspeito invocarei, 
, se for contestado. 

Bem contra a minha vontade 
nâo posso dar a esse sr. que tem 

s ' fumaças de jurisconsulto, a lição 
1 que desejava. —1° porque S.S8. 
1 já declarou na informação que 

deu ao meu requerimento, estar 
Í I prooapto, nahore do expediente 



1MPRFXSA >TTTAMA 

Pa 

í 

para satisfazer as exigências de 
quem quer que seja ; —a» porque 
o <Jr. Juiz de Direito retirou-se 
<la comarca sem passar a vara, 
e eu tenho necessidade de seguir 
amanhã para S.Paulo onde ad
vogo. 
Estou em minha cidade natal, 

onde sou bastante conhecido ; 
sem o menor receio de confronto, 
portanto, anteporei a minha pa-
avra á de um desconhecido do 
Norte,se tanto for necessário. 

Vtú, 26 de Abril de 1889 
. O advogado 

Antônio C. de Mesquita Barros. 
•A-' poliota 

Acha-se n'esta cidade uma cele
bre curandeira que já tem sido ex
pulsa de outras localidades por 
su..> pa acoadas. Seria bom que 
a autoridade , oficial faça evacu
ar desta ei Jade essa nova espé
cie Je peste, a bem da salubrida-
ue publica. 

*** 
A gradeclinonto 

>? abaixo asj>igrjado, não po-
oçn i pessoalmente por desgosto 
e incommodo de saúde pagar as 
vis.tr., que recebeu, não só de pc-
zame.dcseu chorado genro, co
rno t.mbem durante a enfermida
de de ,ua filha que falleceu no 
domingo pagado, por e>te meio 
agradece no intimo d'alma a to 
dos que tomaram parte em seu 
sentimento. 

Vtú. 2 de M. iode 1880. 
LFernandn Dias Ferraz. 

f i a n d o D,aS Fe. raZ. convida 
M t r a mlssa Je r dia 

n?Aid re chorada filha 

ÍalT' '" as 8 horas Ja 
manha no Jl(1 4 J„ corren,e n 

'oq.eco,f,,. e desde já 
decido. ' ° 

EDITAI. 
A m o r t l « a o â o d a d > í d a 

iVlutifoipal 
. V P n ;"r'l>' Câmara Mu-

nicipal d'esta cidade, faz publico 
H ! °or^en;,d" m e s m a câmara, que 
de i°de Maio próximo em diante 
íaz pagamento das letras sortea
das, na razão de 5 por cinto so
bre o capitai de ,20,000.000 
subsenrto para o abastecimento 
a água,e bem assim os juros das 
mesmas letras. 
Hm,Pfra/,Ucí

üle;'"ei,° c°nhe-
cimento de todos os interessados, 

faz publico pela imprensa ; assim 
como também publicará os núme
ros das letras que,forem sortea
das. 

Ytú, 23 de Abril de 1889. 
Frederico José de Moraes. 

"AVISO 

. O procurador da Câmara Muni
cipal d'e ta cidade, abaixo assi-
gnado, faz publico que, achando7 

se regulansada a escnpturação 
sobre o imposto de 2 por c.nto 
predial, conforme a classificação 
orgamsada pelo sr. collector, 1 
vida a todos que se • cham com 
prehendidos no mesmo lancamen 
to, á virem fazer suas entrad 
estapro ris, de hoje cm di 
ante. 
E para que chegue a noticia a 

todos, faço este aviso que será 
publicado pela impreusa. 

Ytú 20 de Abril de 1889. 
Frederico José de Moraes. Praça 

JUÍZO D ^ R H H Á O â E AUSEN
TES 

No dia 5 de Maio próximo vin 
douro ás d horas da manhã, em 
dispensa de pregão, e depois da 
missa parochial, com assistência 
uo muitíssimo senhor Juiz sup-
plente João Baptista Pacheco Jor
dão, a porta do escrivão interino 
abaixo assignado, á rua direita, 
serão arrematados os seguintes 
objectos, pertencentes aos fina
dos José Vicente Martins e sua 
mulher : 
4 Cariocas e arreios, 2oo$ooo 
d Carrinhos de mao, 24S000 
d I ás 
4 Bancos para olaria 
2 Enchadas 
1 Arado 
1 Cavallo bom 
1 Besta pangaré 
1 Burro 

ça para que no praso de 60 dias 
virem a juizo habilitarem-se, ins
truídos com requerimentos com 
os documento> exgidos pela lei. 
Dado e passado nesta cidade de 
Itú, aos 5 de Abril de 1889. Eu 
José Jacyntho Ribeiro escrivão 
interino o escrevi 

Francisco Ribeiro de Escubar. 

Praça 
JLÍZODEORPHÃOS 

No dia 3 de .Maio piox>mo, ás 
11 noras da manhã em a porta da 
casa de resid ncia do meritissnno 
«r.drJuiz de Direito e de orphãos 
serão levados a praça e arrema-
taçao os seguintes bens.perteocen 
es1 aosomhâos filhos do foUocido 
William Walsh, e a SarahJanes. 

ire; meias moradas de casas 
com três frotas cada uma, cons
truída de pe il.madeírn e ti-
lollos tidai 'mda.com b o m 

e poço c edificadüs, na 
[r<;guczia do Salto, em terreno fo-
reiroa irmandade de N. Senhora 
e avaliadas por 2;oooSooo cada 
Ytú, 16 de Abril de 1889. 

O escrivão interino 

3$ooo 
3$ooo 
I$200 

1o0*ooo 
4,)S°oo 
35$ooo 

>ooo 
1 Cha< ara e< m 
casa de vi venda, 
olaria e pasto 2:5oo$ooo 

1 Casa na rua das 
*!ôres 5oo$ooo 

1 I erreno na mesma 
rUií ioo$ooo 

Ytú, 22 de Abril de I889. 
O escrivão interino 

José Jaciniho Ribeiro 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de Direito da co
marca especial de Itú etc. 
Faz saber que havendo falleci-

do no termo desta cidade loão 
Rodngue-. ivlendes, abinbistatum, 
sem herdeiros presente,forão seus 
bens arrecadados e postos em 
guarda por este juizo, por isso 
convido e convoco aos que se 
julgarem com direito a dita heran-

ANNUNCIOS 
Diuohfio ia wcísdoda 

Declaramos para os fins couvenien-
queuecommum accord<»e p..res-

1 pub ica de 28 d* Fevereiro 
do corrente anno, dissolvemos a soci
edade comm. rcial, que tínhamos nes
te mumc.pio, sob a firma -Bernardo 
M reHieComp\ 
O aclivo rta extincla firma ficou 

dxoassignado á 
quem os devedores devem fazer os se-

0 passivo porem a-
•«'•lusivameiiteá cargo dodr. 

rdoMorelli. 
l̂ú 1 de Maio de 1889. 

icisco E. da Fonseca Pacheco. 
tomo procurador do dr. B. Morelli 

Agostinho de Souza Neves. 

Especial Fumo 
DE 

S. ROQUE Pacheco Jordão & Moraes pa* 
ticipam aos seus numerosos re-
guezes que acabam de receber 
uma grande partida d'este fumo, 
muito recommendavcl pela sua 
boa qualidade e que vendem por 
preços reduzidos. 

1PORIO DE NOVIDADES 
H n a d o C o M i m e r o K i 

http://vis.tr
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W. Albert Naxára 

wrarjiíe 

RESIDENTE EM í PAULO RUA DA TABATÍNGUERA l U 

Tem a honra de partecipar ao r speítavel publico desta cidade e 
município, que tendo vindo a chamado de aluuma- pessoas, aprovei
ta a occasião para olTereter os seus pr estimo* ; e na certeza de conti
nuar a ganhar a confiança que atè hoje adquerio em ioda a provincia 
de S. Paulo. 
Faz todos os trabalhos queconsistem a Cirurgia dentaria,como sejam 
TrataVnento de caries, abturação a ouro 
Restauração d s a ouro e platina 
Obturação a simem ), esmalte e osso artificial 
Tratamento d< necrose e pcriostites 
Tratamento de huto 
Collocação de dem * sohre vocanite 
Colocações, de dertes a pivô de ouro ou outro qualquer systema 
Dentadura compl< t? rV OITO C\^ \ < Ics nite 
Extracçáo de dentes pela applicacão da Cocaina 
Todos os trabalhos são feitos com promptidão serviço garantido 
preços módicos. 
Extracçáo de dentes, aos pobres grátis 

Pode ser procurado no Hotel do Braz 

ciío-

«.,; >-

TTU' 
Descascador e ventilador apartador de pedras 

DE 

Engelberg, Siciliano &Comp. 
São os melhores até hoje conhecidos como provão os numerosos 
attestados, pelas seguintes vantagens : Não quebrão café, não dão 
marinheiros, e são os mais baratos estando ao alcance de todos como 
se vê da tabeliã. 

Typo A. para loo arrobas em 10 horas 6oo$ooo 
« B. « 200 « a 25o em 10 horas 75ogooo 
« C « 3oo « a 400 « « « i:ioo$ooo 
« I). « ÍJOO « a 600 « « a i:35o$ooo 

Ventilador de café em coco, apartador de pedras» 75o$ooo 
MACHINAS PARA BENEFICIAR A R R O Z 

Evaristo Conrado 
N. 6. Para 25 a 3o alqueires em 10 horas 6oo$ooo 
« 9. » 40 a 5o » » » » 900^000 
Ventilador para arroz em casca ico§ooo 
Vapores, transmissões e correias <udo por preços módicos. Os 

srs. Fazendeiros que pretenderem colocar qualquer desms machinas. 
devem frser seus pedidos com antecedenci; ten
didos no tempo necessário. Para qua!qu< 1 ra ou infoi mações 
com o agente n'csta cidade, .1. A. S. Pinheiro. 

RR& DO COMMERGTO—YTCP 

r.i 

ADVOGADO 

O advogado Adolpho A. 
Nardy de Vasconcellos 
tem seu escriptorio em 

P1RACICAEA 

onde se encarrega de to
dos os negocio^ relat»vo* 
a sua ptoftssão, arsmi 
cemo de defezas perante 
o jury em qualquer lo
calidade d província 

~ CASA 
Aluga-se ou vend -se uma cas 

na rua da Misericórdia. COi 
quintal muito bem plantado e q 'e 
pode-se plantar meio alque rc 'e 
milho; e tem au, a dentro. 
Quem pretender pôde enten

der-se com o abaixo assigna 10. 
Luiz Qias. 

,v' venda Vende-se por iooSoooum pia
no de mesa em bom estado ; meia 
mobilia austríaca branca, conten
do 14 cadeiras, sendo 2 de braço ; 
1 sofá, 2 aparadores com pedra 
mármore. Esta mobilia é nova, 
e quem pretender pôde tomar in-
forrnncões nes*a 'ypographia. 

^7^Y^7^F7¥Y^?^ 

SBÍTOB 
DK 

AíYocacta 

João Thomaz de 
M. Alves e o «olli-
citador Qnimilia-
no de Oliveira Gap 
cia tem o seu es-

rtorio de advo
cacia a rua Direi
ta, incumbindo se 
de todos os traba-

. de suas pro-
fissõ 

) J 

tf 

milia na 
rua Direi Ia esta 
Quem. uirija-se á esta 
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ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


